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Sábado e domingo, 19 e 20 de dezembro de 2020

Draco: um ano com 
redução de crimes

LAJEADO | A Delegacia de Repressão às Ações Cri-
minosas Organizadas (Draco) de Lajeado foi insta-
lada no dia 11 de dezembro de 2019. Ao completar 
um ano de atuação, na manhã desta sexta-feira fo-

ram apresentados os dados e resultados à impren-
sa. Entre outros avanços, a especializada conseguiu 
a maior redução nos registros de furtos e roubos de 
veículos dos últimos 17 anos. Páginas 12 e 13
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Que o Natal simbolize paz, amor e prosperidade

Mais de 1,2 milhão devolvidos aos associados 
da Sicredi Integração RS/MG.

Juntos, compartilhamos resultados 

Para conferir seu saldo, basta acessar o aplicativo, internet banking do Sicredi ou se dirigir às agências.

Lidiane Mallmann
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Draco mostra resultado de 
investigação especializada
A delegacia 
completou um 
ano com redução 
nos índices de 
criminalidade, 
principalmente 
furtos e roubos 
de veículos

LAJEADO | A colaboração 
entre comunidade e órgãos de 
segurança pública fica eviden-
te a cada resultado positivo. 
Ano passado, em 11 de dezem-
bro, Lajeado inaugurou a De-
legacia de Repressão às Ações 
Criminosas Organizadas (Dra-
co), e agora, 12 meses após, 
avalia os frutos do trabalho 
especializado. 

Os índices divulgados na 
manhã desta sexta-feira, 18, 
apontam que a delegacia elu-
cidou 95% dos crimes abran-
gidos pela sua atuação. Além 
disso, houve redução de 60% 
em comparação com 2019 nos 
crimes de furto e roubo de ve-
ículos. Durante esse primeiro 
ano, foram também feitas 78 
prisões (37 cumprimentos de 
mandado, 28 em flagrante e 
11 em apoio a outras delega-
cias) e 324 pessoas foram in-
diciadas. 

A Draco é coordenada pelo 
delegado Dinarte Marshall Jú-
nior. O titular destaca as ações 
feitas para a visível queda nos 
índices de roubos e furtos de 
veículos. “Podemos segura-
mente afirmar que no ano de 
2020 tivemos o menor índice 
de furtos e roubos de veículos 
dos últimos 17 anos. Foi um 
norte que eu dei para minha 
equipe, porque os números es-
tavam muito altos e são crimes 
que incomodam o cidadão, 
que tem seu veículo para se lo-
comover, ganhar seu sustento. 
Então atuamos duramente e 
atingimos o menor índice.”

Desafogo para 
outras delegacias

Com a inauguração da Dra-
co, a Delegacia de Polícia (DP) 
de Lajeado pode destinar re-
cursos humanos e materiais 
para elucidação de outros 
crimes. “O delegado Márcio 
Moreno atua fortemente com 
homicídios, justamente por 
causa disso, pegamos atribui-
ções, tráfico, furto e roubo, 
para deixar a DP trabalhar 
com os crimes de homicídios”, 
ressalta Marshall Júnior.

Quando assumiu a titulari-
dade da 19ª Delegacia de Polí-
cia Regional de Interior, o de-
legado José Romaci Reis falou 
que seu primeiro ato seria a 
instalação da Draco em Lajea-
do. “É uma delegacia especia-
lizada em investigações pon-
tuais, ou seja, de grande porte. 
É para isso que ela foi criada. E 
estamos estudando a possibi-
lidade de transferir para a Dra-
co os crimes de homicídios, 
vamos decidir no decorrer do 
próximo ano se  ampliamos 
as atribuições ou mantemos 
como está, porque já há muito 
para fazer”, revela Reis.

Cooperação
O decreto de instalação da 

Draco em Lajeado foi publica-
do em 2018, mas apenas em 
dezembro de 2019 ela foi inau-
gurada, com poucos recursos e 
efetivo. Além de valores oriun-
dos de penas alternativas, a 
maioria da verba para adequa-
ção do prédio e compra de imo-
biliário foi conseguida através 

da cooperação da comunidade. 
“A Draco só é uma realidade de-
vido ao apoio da população, da 
comunidade empresarial, que 
acreditou, e da Administração 
Municipal que também com-
prou a ideia”, salienta Dinarte 
Marshall Júnior. A mão de obra 
ficou por conta dos próprios 
policiais civis. 

Parceria com 
a Prefeitura

Atualmente, o prédio onde 
está instalada a delegacia tem 
aluguel pago pela Prefeitura 
de Lajeado. A parceria é firma-
da por convênio que vence em 
2021. De acordo com o titular 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica (Sesp), Paulo Locatelli, a 
Draco foi um expressivo refor-
ço no combate ao crime orga-
nizado. “Ficamos muito feli-
zes, não só pelo investimento 
que foi feito, mas também por 
termos certeza dos frutos do 
grande serviço que a Draco 
está prestando à comunidade 
lajeadense e de todo Vale do 
Taquari”, enfatiza Locatelli.

Para o prefeito Marcelo Cau-
mo, apoiar a instalação da 
unidade, por meio do aluguel 
do espaço físico, foi uma deci-
são acertada em razão da se-
gurança pública ser uma das 
prioridades do governo. “Es-
tamos muito satisfeitos com o 
resultado deste primeiro ano, 
no qual muitas ações culmi-
naram na queda dos índices 
de criminalidade na nossa ci-
dade. Este tipo de trabalho, 
aliado ao Pacto Lajeado pela 
Paz, está fazendo do municí-
pio uma referência quando se 
fala de combate à violência e 
promoção de uma cultura de 
paz”, diz Caumo.

fotos Lidiane Mallmann 

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Delegado regional, José Romaci Reis, fala que é estudada possibilidade de a Draco investigar também homicídios

Resultados foram 
apresentados pelo titular 
da Draco, delegado 
Dinarte Marshall Júnior

SEGUE
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MOTOCICLISMO

LOTOMANIA Concurso Nº 2136
01 - 02 - 03 - 08 - 09
10 - 16 - 22 - 30 - 38
44 - 51 - 55 - 62 - 65
67 - 70 - 77 - 81 - 99

QUINA Concurso Nº 5445
48 - 54 - 67 - 68 - 73

LOTOFÁCIL Concurso Nº 2111
01 - 03 - 04 - 05 - 09
11 - 12 - 13 - 14 - 16
19 - 20 - 21 - 23 - 24

CURTINHAS

CAXIAS CONFIRMA TÉCNICO PARA 2021
O Caxias manterá o técnico Lacerda para a temporada 

2021. Ele foi eleito o melhor treinador do Gauchão deste 
ano. O clube da Serra confirmou também que a pré-tem-
porada começará no dia 11 de janeiro, com 23 atletas no 
elenco.

ATUAÇÃO DE LUXO 
O goleiro Marcelo Grohe, que deixou saudades na tor-

cida gremista, passa por um grande momento na Arábia 
Saudita. Na quinta-feira, o atleta teve uma atuação fantás-
tica no Estádio King Abdul Aziz, em Meca, e ajudou o Al 
Ittihad e passar para a final da Copa do Rei, com a vitória 
por 3 a 0 sobre o Al Wheda. Apesar do placar, a partida 
não foi fácil, e Grohe foi decisivo para o triunfo de seu clu-
be. No final, ele recebeu a nota 9.8.

QUARTO ESTÁDIO 
O Qatar inaugurou ontem o quarto estádio construído 

para a Copa do Mundo de 2022. A Arena de Al Rayyan foi 
aberta com a partida da final da Copa do Emir, na qual o 
Al Sadd venceu o Al Arabi por 2 a 1 e sagrou-se campeão. 
O estádio tem capacidade para 40 mil pessoas e conta 
com eficiente sistema de climatização.

Enzo Lopes define equipe 
para temporada 2021
Piloto lajeadense 
disputará principal 
competição dos 
EUA pela Phoenix 
Racing Honda

PHOENIX | Depois de um 
grande desempenho em 2020 
no AMA Supercross, Enzo Lo-
pes tem nova equipe para a 

DIVULGAÇÃO

Na quinta-feira (17), Phoenix 

Racing Honda anunciou a 

contratação de Enzo Lopes

Ed Moreira

edmoreira@informativo.com.br

disputa da próxima tempora-
da. Trata-se da Phoenix Racing 
Honda, time considerado sa-
télite da fabricante japonesa, 
mas que conta com estrutura 
competitiva e que eleva as ex-
pectativas do piloto lajeaden-
se. Em 2021, ele vai competir na 
Costa Oeste, na categoria 250, 
da principal competição da 
modalidade. O anúncio foi fei-
to na noite de quinta-feira, 17.

“Estou muito feliz com a 
oportunidade e focado para a 
temporada 2021.” O jovem, de 

21 anos, está em preparação 
na cidade de Phoenix, capital 
do estado de Arizona. Quin-
to colocado na Costa Leste no 
primeiro semestre, retornou 
ao Brasil para se recuperar de 
lesão no ombro - sendo sub-
metido a cirurgia. Depois de 
quase quatro meses em Laje-
ado, voltou em dezembro aos 
Estados Unidos. 

Sua estreia na temporada 
2021 está marcada para 16 de 
janeiro, em Houston. Seu nú-
mero será o 50, conforme o 
ranking da Associação Ameri-
cana de Motociclismo (AMA, 
sigla em inglês).

Carreira

Ao longo de quase toda sua 
formação como piloto, Enzo 
Lopes competiu de KTM. Ven-
ceu 11 campeonatos brasilei-
ros, foi vice-campeão mundial 
em 2011 e conquistou mais de 
dez títulos no exterior além de 
se destacar no Loretta Lyns - 
principal competição amadora 
do mundo.
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O envelhecimento dos 
agricultores faz com 
que aumente a con-

centração de terras no país. 
Junto disso, há maior uso de 
agrotóxicos e, aos poucos, as 
propriedades rurais descobrem 
no turismo uma nova fonte de 
renda. Essas e outras caracterí-
ricas do meio rural no Brasil são 
analisadas em estudo divulgado 
nesta semana pelo IBGE.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Futuro dos ex-prefeitos
Muitos dos gestores que não se 

reelegeram devem seguir na política.
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Positividade tóxica
Encarar a realidade nua e crua 

é melhor do que se torturar.

ADAIR WEISS

OPINIÃO

Atlas do Espaço Rural 
traz panorama sobre 
o perfil dos produtores 
e das propriedades 
rurais no Brasil

O governo do estado anunciou 
ontem o mapa preliminar do Dis-
tanciamento Controlado. Vale se-
gue na cor vermelha e 18 cidades da 
região podem adotar regras de ban-
deira laranja. Áreas que estavam 
pretas na última semana reduziram 
ocupação hospitalar. Página 8

ÚLTIMO TANGO

O ADEUS DE 
D’ALESSANDRO

No dia em que o RS 
ultrapassou 8 mil mortes, 
Piratini divulga mapa 
com predomínio da 
bandeira vermelha

Estado atualiza mapa 
sem bandeiras pretas

PANDEMIA NO RS

Maior ídolo da última década 
no Estádio Beira-Rio, o camisa 
10 se despede neste sábado do 
Internacional. Craque dentro de 
campo, o argentino construiu 

idolatria entre os torcedores 
e é apontado como um dos 
maiores jogadores da história do 
clube. Homenagens não faltam, 
inclusive no Vale do Taquari. 

ÊXODO RURAL AUMENTA A CONCENTRAÇÃO DE TERRAS

TURISMO RURAL SURGE COMO OPORTUNIDADE DE RENDAEM 11 ANOS, USO DE AGROTÓXICOS CRESCEU MAIS DE 22%

do campodo campo 
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Futuro dos ex-prefeitos!
Muitos futuros ex-prefei-

tos do Vale do Taquari devem 
permanecer no âmbito público/
político após o fim de seus res-
pectivos mandatos. O prefeito 
de Teutônia, Jonatan Brönstrup 
(PSDB), pode assumir cargo 
de assessor parlamentar no 
gabinete do Deputado Federal 
Lucas Redecker (PSDB). Já o 

prefeito de Estrela, Carlos Ra-
fael Mallmann (MDB), estuda 
projetos de consultoria para no-
vos gestores públicos, já atua na 
comissão de transição do prefei-
to eleito de Imigrante, Germano 
Stevens (MDB). Em Arroio do 
Meio, Klaus Schnack (MDB) 
volta a atuar como engenheiro 
concursado na prefeitura.

Sombra à Bento Gonçalves!
Em Lajeado, e entre as 

principais vias do eixo 
central, a rua Bento Gon-
çalves é a única que ain-

da mantém um majestoso acervo 
de árvores antigas. Ainda. Porque 
o progresso anda acelerado e, pro-
vavelmente, o cenário verde pode 
mudar. O desenvolvimento costu-
ma cobrar seu preço, e por vezes é 
preciso pagá-lo. Mas podemos ser 
mais altruístas. A harmonia entre 
o verde e o concreto funciona nas 
melhores cidades. Não se trata de 
“inventar a roda". E, sim, copiar o 
que dá certo.

“2º Pesca Lajeado”
Na sexta-feira, o programa 

Frente e Verso contou com a pre-
sença de Cláudia Brazil, Presiden-
te do Conselho Municipal de Tu-
rismo de Lajeado, e de Norberto 
Ferri, um dos sócios-proprietários 
da Marina do Vale, responsável 

pelo mais novo produto turísti-
co da região: o passeio pelo Rio 
Taquari a bordo da balsa “Marini-
ta”. E o “Beto” Ferri lançou uma 
provocação: ele quer repaginar e 
reorganizar um sustentável evento 
realizado uma única vez nas águas 

do Taquari, o “Pesca Lajeado”. 
Já faz alguns anos da primeira 
edição, e a burocracia impede uma 
nova competição. Há patrocina-
dores e pescadores dispostos a 
trabalhar na organização. Falta o 
poder público abraçar a ideia!

As águas de março...
A decisão sobre a troca ou não 

de secretários municipais em 
Lajeado ficou para março. Por 
ora, o prefeito reeleito Marcelo 
Caumo (PP) não deve mudar 
no time que levou seu governo a 
conquistar 71% da preferência 
do eleitorado. A intenção do 
gestor público é não mudar nes-
sas primeiras semanas de 2020. 
Mas as conversas já iniciaram. 

Faz alguns dias, por exemplo, 
Caumo e a vice-prefeita Gláucia 
Schumacher convidaram o 
Secretário de Planejamento 
Giancarlo Bervian para seguir 
na pasta. E ele deve aceitar. A 
dúvida maior gira em torno da 
Secretaria de Trabalho e Assis-
tência Social (Sthas). Ildo Salvi 
(PSDB) chegou a ser cogitado. 
Mas a vaga ainda está aberta.

Adroaldo e Bolsonaro
Aos 80 anos, o prefeito de 

Encantado, Adroaldo Con-
zatti (PSDB), está à direita na 
foto. O buliçoso encontro com 
o presidente Jair Bolsonaro 
ocorreu na tarde dessa quar-
ta-feira, durante a Solenidade 
de Ação de Graças no Palácio 
do Planalto, em Brasília. O 
chefe do executivo encanta-
dense também participou de 
audiência na Secretaria Na-
cional dos Idosos. A Rainha 
do município, Daiane Berga-
maschi, e deputado federal, 
Ubiratan Sanderson (PSL), 
acompanharam o prefeito. 
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Oferta de pedágio a 
R$ 3,36 vence leilão 
de concessão da 287
Trata-se da primeira 
rodovia estadual a 
ser concedida à 
iniciativa privada

VALE DO TAQUARI

O Consórcio Via Central foi o 
vencedor do leilão de concessão 
da RSC-287. A concessionária, 
que vai administrar e promover 
melhorias nos 204,5 quilômetros 
entre Tabaí e Santa Maria, pelo 
período de 30 anos, ofereceu o 
valor de R$ 3,36 para o pedágio 
básico na rodovia, um deságio de 
54,41% em relação ao valor de re-
ferência, que era de R$ 7,37. As 
outras três propostas apresenta-
das no leilão foram do Consórcio 
Integrasul (R$ 4,75), da Conasa 
Infraestrutura (R$ 6,70) e da CCR 
(R$ 7,30).

O investimento que a Via Cen-
tral deverá fazer na rodovia será 
de R$ 2,7 bilhões, incluindo a 
duplicação de todo o trecho nos 
dois sentidos de tráfego durante 
o contrato de concessão. As obras 
na RSC-287 devem começar no 
segundo trimestre de 2021. Para 
custear a duplicação e as melho-
rias de segurança viária ao longo 
da rodovia, estão previstas a ins-

talação de mais três praças de pe-
dágio (km 47, em Tabaí; km 168, 
em Paraíso do Sul; e km 214, em 
Santa Maria), além das duas já 
existentes (km 86, em Venâncio 
Aires; e km 131, em Candelária), 
administradas pela Empresa Gaú-
cha de Rodovias (EGR).

Trata-se de uma das maiores 
concessões já feitas em estradas 
do Estado e que antecipa o que 
pode ocorrer com as praças de Boa 
Vista do Sul, Encantado e Cruzei-
ro do Sul.

O trecho hoje é administrado 
pela Empresa Gaúcha de Rodo-
vias (EGR) e tem duas praças. A 
empresa vencedora poderá ins-
talar mais três pontos de cobran-
ça, desde que já tenha iniciado as 
obras de duplicação da pista.

No Vale
O plano do governo é repassar 

as ERSs 129, 130 e 453 à ges-
tão privada. Antes da chegada 
da covid-19, havia a perspecti-
va de lançar os projetos execu-
tivos neste ano, inclusive com 
abertura dos leilões. O avanço 
da doença obrigou uma revisão 
nos prazos. A expectativa é que 
esse estudo seja apresentado à 
comunidade entre janeiro e fe-
vereiro de 2021.

Consórcio Via 
Central vai 
administrar 
204,5 
quilômetros 
entre Tabaí e 
Santa Maria

RS ultrapassa 8 mil 
mortes, mas risco de 
contágio diminui
Cenário do mapa preliminar melhora 
sem bandeira preta. Vale do Taquari 
segue na vermelha e a região de 
Guaíba é a única em laranja

ESTADO 

Governo estadual anunciou 
ontem o mapa preliminar 
da 33ª rodada do Distan-
ciamento Controlado. As 

classificações mostram um recuo do 
risco de contágio no Rio Grande do 
Sul. Ao contrário da semana ante-
rior, nenhuma região ficou em ban-
deira preta. Porém, nessa sexta-feira, 
18, a Secretaria Estadual de Saúde 
ultrapassou a marca de 8 mil mortes 
registradas por covid-19. 

Conforme o Piratini, o Rio Grande 
do Sul teve leve redução no núme-
ro de contaminados internados em 
leitos clínicos. Já nas UTIs houve 
aumento em 2% dos pacientes de 
covid-19. Os óbitos cresceram 20% e 
estão no maior patamar desde a im-
plementação do modelo, em maio. 

A única área que não apresenta 
risco alto de contágio é Guaíba, clas-
sificada em bandeira laranja (risco 
epidemiológico médio). As outras 20 
regiões estão em bandeira vermelha.

Nesta semana, a Região de Lajea-
do apresentou melhora no indicador 
de capacidade de atendimento do 
Estado e da Macrorregião dos Vales, 
houve redução da média ponderada 
final da região que se manteve dentro 

dos parâmetros que determinam a 
bandeira final na cor vermelha. 

Municípios e associações re-
gionais que desejarem recorrer 
do mapa preliminar divulgado no 
dia 18 de dezembro podem enviar 
solicitações para o governo até 
as 6h de domingo, 20, por meio 
do formulário online. Depois de 
analisados pelo Gabinete de Crise 
na segunda-feira, 21, o governo 
do Estado divulgará as bandeiras 
definitivas, vigentes de 22 a 30 de 
dezembro.

Regra 0-0
Conforme o modelo, 167 municí-

pios  (733,7 mil habitantes, 6,5% da 
população gaúcha) podem adotar 
protocolos de bandeira laranja, por-
que cumprem os critérios da Regra 
0-0, ou seja, não têm registro de óbito 
ou hospitalização de moradores nos 
últimos 14 dias, desde que a prefeitu-
ra crie um regulamento local.

No Vale do Taquari, 18 cidades se 
enquadram nesse critério. 

MUNICÍPIOS 
DO VALE QUE 

PODEM ADOTAR 
A REGRA 0-0 

Dos 37 municípios da região 
de Lajeado, 18 podem adotar 
regras mais brandas. São 60.310 
habitantes (16,5% da região)
•  Anta Gorda
•  Boqueirão do Leão
•  Coqueiro Baixo
•  Dois Lajeados
•  Doutor Ricardo
•  Forquetinha
•  Muçum
•  Nova Bréscia
•  Poço das Antas
•  Pouso Novo
•  Putinga
•  Relvado
•  Santa Clara do Sul
•  São José do Herval
•  São Valentim do Sul
•  Sério
•  Travesseiro
•  Vespasiano Correa



10

LAURA MALLMANN
laura@jornalahora.inf.br

A HORA | Fim de semana, 19 e 20 de dezembro de 2020 

ANA CAROLINA BECKER
anacarolina@grupoahora.net.br

Homem esfaqueia companheira 
dentro do Hospital Bruno Born

LAJEADO

Uma mulher foi atingida por 
golpes de faca na noite de quinta-
feira, 17, dentro do Hospital Bru-
no Born (HBB) em Lajeado, pelo 
companheiro.

De acordo com o registro da ocor-
rência, a mulher havia acabado de ter 
um bebê e estava na sala de repouso 
da casa de saúde. O seu companhei-
ro estava com ela e pediu dinheiro, ao 
negar, ele pegou uma faca de serra, 
que pertencia ao quite de janta da 
vítima, e acabou atingindo ela com 
dois golpes na região do pescoço, 
abaixo do queixo, e na perna.

O homem fugiu do local em um 
Peugeot de cor branca e até o fe-
chamento desta edição não havia 
sido encontrado. Já a vítima, se-
gue internada na casa de saúde.

Por volta das 11h da sexta-fei-
ra, o Hospital Bruno Born emitiu 
nota sobre o fato: 

“Em referência à ocorrência re-
gistrada na noite desta quinta-feira 
(17), o Hospital Bruno Born (HBB), 
de Lajeado, informa que, por volta 
das 19h, o acompanhante de uma 
paciente da Maternidade a agrediu 
com uma faca não pertencente à 
instituição. O ferimento leve, em 
uma das pernas, foi imediatamente 
tratado pelas equipes de Enferma-
gem e Médica. Ela também sofreu 
um arranhão no pescoço.

O HBB está tomando todas as 
medidas necessárias para prote-
ger a paciente e fornecer as infor-
mações necessárias à polícia.

O agressor – que estava registra-
do como acompanhante da vítima 
e acompanhava desde o início do 
trabalho de parto, na quarta-feira 
– fugiu e foi identificado pelo cir-
cuito de monitoramento interno 
do HBB, cujas imagens foram re-
passadas imediatamente à polícia.

A paciente, e o bebê, passam 
bem e devem receber alta nas pró-
ximas horas.”

Draco encerra primeiro ano 
com 95% dos casos elucidados
Delegacia especializada 
em repreensão ao 
crime organizado 
comemora redução 
nos indicadores de 
criminalidade

VALE DO TAQUARI

Ao completar um ano de 
atuação no Vale do Ta-
quari em dezembro, a 
Delegacia de Repressão 

as Ações Criminosas Organizadas 
e Inquéritos Especiais (Draco) 
comemora a redução de índices 
criminais.  Criada para reprimir 
a atuação e desmembrar facções 
e quadrilhas, a delegacia especia-
lizada fecha o ano com 95% dos 
casos elucidados e 324 criminosos 
indiciadas por crimes. 

Durante o primeiro ano de 
atuação, a Draco teve 220 proce-
dimentos remetidos, sendo que 
destes, apenas cinco restaram em 
identificação da autoria. Confor-
me o delegado responsável pela 
Draco, Dinarte Marshall Júnior, o 
número é expressivo e reflete em 
um saldo positivo para a região. 

Outro destaque é a queda no 
número de furtos e roubos de veí-

culos em Lajeado, uma das princi-
pais áreas de atuação da delegacia. 
Em 2018, foram 395 ocorrências. 
No ano seguinte, 228. E, em 2020, 
foram apenas 101 casos.  “É o 
menor patamar alcançado desde 
2003. Uma redução que chega a 
quase 60%”, ressalta. 

A Draco encerra o primeiro ano 
com 76 prisões, entre flagrantes e 
mandados. “O comprometimento 
da equipe e trabalho focado em 
crimes específicos são alguns dos 
motivos para os resultados efeti-
vos da delegacia”, reforça.

Avaliação
Conforme Marshall Júnior, a de-

legacia foi conquistada com apoio 
da comunidade, empresas e poder 
público. “Comprovar os resulta-
dos para a população é um dever 
dos agentes de segurança. Como 

se fosse uma prestação de contas 
para o Vale do Taquari”, explica. 

O delegado da 19ª Delegacia 
Regional de Polícia de Interior, 
José Romaci Reis, explica que a 
redução dos índices ocorre pelo 
intenso trabalho da Polícia Civil e 
Draco na busca e apuração de pro-
vas concretas. “Uma investigação 
precisa garante a prisão efetiva de 
criminosos e culmina na diminui-

Em coletiva de imprensa, Polícia Civil apresentou balanço da unidade

PRINCIPAIS AÇÕES DA DRACO
Dezembro de 2019 a fevereiro de 2020 – Desmembramento da 
quadrilha dos bairros São Bento e Igrejinha, que praticava crimes há 
cinco anos, sendo responsável por 70% dos furtos de motos e veículos 
na cidade. Apurados furtos e roubos cometidos de 2018 a 2020.

Março – Prisões e apreensões de uma quadrilha de Novo Hamburgo 
e São Leopoldo, que praticava furtos de caminhões em Lajeado, 
Encantado, Fazenda Vilanova e Venâncio Aires.

Julho – Ações contra crimes ambientais. Maior apreensão em Santa 
Clara do Sul, com resgate de 200 aves silvestres. A multa ambiental 
imposta ao criador ilegal foi no valor de mais de R$ 553 mil, além de 
eventual condenação por crimes contra o meio ambiente.

De março a outubro – Desmembramento de quadrilha relacionada 
ao tráfico de drogas que agia no Vale do Taquari. Preso o fornecedor 
que residia em Santa Catarina. Foram 12 prisões, além da apreensão de 
armas, dinheiro, carro e munições.

Novembro – Localização de um depósito clandestino de peças de 
veículos de luxo, oriundos, por sua maioria, de furtos e roubos. Foram 
necessários dois caminhões de guincho para recolher todas as peças.

ção de ocorrências”, esclarece. 

Reforço no efetivo
O delegado ressalta que a de-

legacia funciona com efetivo mí-
nimo necessário para operação 
e, ainda assim, cumpriu com os 
objetivos determinados desde a 
criação. Além de aporte de recurso 
humano, a Draco carece de viatu-
ras específicas, armamento e com-
putadores mais modernos.

Conforme o delegado, a dele-
gacia ainda necessita de uma ca-
mionete SUV, para acessar locais 

remotos, fora das vias urbanas. 
“Ainda não temos um carro discre-
to, sem identificação, para opera-
ções especiais”, explica. 

O delegado aguarda encaminha-
mento de recursos por meio de pro-
jetos como o Programa de Incentivo 
ao Aparelhamento da Segurança 
Pública (Piseg/RS), que possibi-
lita a empresários destinar até 5% 
do saldo devido de ICMS ao estado 
para serem aplicados na compra de 
equipamentos como veículos, ar-
mamentos e equipamentos para as 
forças de segurança. 

Operação Infância Protegida 
prende suspeitos na região
Duas pessoas foram detidas. Homem preso em 
Teutônia pagou fiança. Outro, de Lajeado, foi 
encaminhado ao Presídio do município
VALE DO TAQUARI

A Polícia Civil desencadeou na ma-
nhã de sexta-feira, 18, a quarta fase 
da Operação Infância Protegida, que 
combate o armazenamento, a produ-
ção e o compartilhamento de porno-
grafia infantojuvenil na internet. 

A ação é coordenada pela Dele-
gacia para a Criança e o Adolescen-
te Vítimas de Delito de Porto Alegre 
de forma conjunta com o Departa-
mento de Proteção a Grupos Vul-
neráveis e Departamento de Polícia 
do Interior. Foram cumpridos sete 
mandados de busca e apreensão em 
Lajeado, Teutônia, Porto Alegre, 
Tapera, Pedro Osório e Guaporé. 

Em Teutônia, um homem de 56 
anos, foi preso em sua residência 
por possuir vídeos de pornografia 

infantil no Notebook. O homem pa-
gou fiança de um salário-mínimo e 
foi liberado. 

Em Lajeado, a operação foi coor-
denada pela delegada da Delegacia 
Especializada no Atendimento à 
Mulher (Deam), Márcia Bernini. Na 
ocasião, um homem, de 48 anos, foi 
preso no bairro Hidráulica, por pos-
suir materiais pornográficos infan-
tojuvenis, como fotos e vídeos, em 
computadores, HDs. Também foi 
encontrado um pé de maconha, arma 
e munição. O homem possui antece-
dentes criminais e foi encaminhado 
ao Presídio Estadual de Lajeado. 

A operação ocorreu em todo o 
Rio Grande do Sul e, em fases an-
teriores, já foram presas 17 pes-
soas que tinham relação com o 
mesmo crime.

SOBRE A LEI:
Art. 241-B. Adquirir, possuir 
ou armazenar, por qualquer 
meio, fotografia, vídeo ou 
outra forma de registro 
que contenha cena de sexo 
explícito ou pornográfica 
envolvendo criança ou 
adolescente:
Pena – reclusão, de 1 (um) a 
4 (quatro) anos, e multa.
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Nesta quinta, novamente o 
governador Eduardo Leite 
teve que tirar de pauta, na 
Assembleia Legislativa, pro-

jeto de lei que chama, equivocadamente, 
de “Reforma Tributária”, para nova 
apreciação na próxima terça. Tal qual 
os anteriores, este projeto nada tem de 
Reforma Tributária, sendo um “Cavalo 
de Troia” que embute aumento da carga 
tributária. 

Como alguns de seus antecessores, o 
governador não resistiu ao canto da se-
reia de resolver os problemas de caixa do 
Estado da forma mais fácil – mas a mais 
nociva: meter a mão mais fundo no bolso 
do contribuinte, drenando cada vez mais 
dinheiro da iniciativa privada para os 
cofres públicos, onde a gestão é mínima. 

A atual versão da dita “Reforma” é 
mais branda do que a primeira, pro-
posta em agosto, a qual, se aprovada, 
seria um verdadeiro achaque na eco-
nomia gaúcha. Quebraria de vez este 
Estado que já foi o primeiro no ranking 
nacional e hoje caiu diversas posições. 
Micro e pequenas empresas fecha-
riam, novos empreendimentos seriam 
inibidos, médias e grandes empresas 
deixariam o Rio Grande, como muitas 
já o deixaram, novas não viriam. O 
desemprego cresceria.

Ainda bem que a Assembléia Legislati-
va é altaneira, com deputados que não se 
deixam dobrar e têm consciência do que 
precisa ser feito. O Parlamento aprendeu 
a lição e tenta fazer o dever de casa.

Já o Executivo, não. Sua muleta é a 
“herança de administrações estaduais 
dos últimos 50 anos”. Os que menos 
adotaram este choro foram Britto e 
Tarso. Assessorados por equipes e se-
cretários qualificados, dialogaram com 
a comunidade, tinham políticas claras 
de desenvolvimento, gestão da coisa 
pública e a visão acertada de que o único 
caminho é o desenvolvimento. Estas 
vertentes lhes eram em comum, mesmo 
que originários de partidos com 
programas divergentes. 

Entendo o governador. No dis-

artigoPara de cair, 
querido Rio Grande

ARDÊMIO HEINECK
ardemio@bewnet.com.br

curso da campanha falou em redução de 
impostos e, como solução de muitos dos 
problemas, num bom gerenciamento 
do fluxo de caixa. Afora outras posições 
ao gosto do gaúcho, que o elegeram o 
governador mais jovem da história. Mas 
viu que a coisa não é bem assim. Ou já 
sabia que a coisa não é bem assim? 

Arrancou bem. Com uma base bem 
costurada na Assembleia, ensaiou 
medidas estruturais importantes que, 

somadas a outras aprovadas por 
Sartori e Tarso, surtem efeito 
benéfico. Mas parou. De pron-
to buscou a prorrogação das 

alíquotas majoradas de ICMS 
aprovadas por Sartori, vigentes até 

o final do governo deste. Leite o conse-
guiu por mais dois anos (até fim deste 
ano), prometendo, no período, estru-
turar programas para um Rio Grande 
melhor, o que ocorreu. 

Que nossos deputados continuem 
firmes rejeitando a manutenção da carga 
tributária majorada.  

Este assanhamento por aumento 
de impostos precisa ser estancado em 

algum momento, levando os governa-
dores a fazerem o que o Estado precisa e 
governem de acordo com o que prome-
teram. A Federasul, novamente, dá uma 
aula de cidadania e de coerência posi-
cionando-se contra qualquer aumento 
da carga tributária. O que choca é ver 
entidades empresariais de expressão ou 
não se posicionando, ou se posicionando 
a favor. Por viés político, troca de favores 
ou miopia? 

Li as notas das bancadas do MDB e do 
PT posicionando-se contra as pretensões 
do Governador Leite. São uma aula de 
gestão pública e de amor ao Rio Grande 
que queremos.

O resgate econômico deste Estado 
requer medidas estruturais e conjun-
turais corajosas e inovadoras, o que 
pede uma análise em outro artigo. De 
imediato, importante conversarmos com 
nossos Deputados estaduais, dando-lhes 
respaldo para a manutenção da posição 
corajosa que têm tido até agora, rejei-
tando estas medidas casuísticas que o 
Executivo estadual propõe.
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MOBILIDADE

Lei que regula serviço de táxis em 
Novo Hamburgo recebe alterações

A Câmara de Vereadores de Novo 
Hamburgo aprovou, após votação 
em dois turnos, a revisão da lei que 
modifica integralmente a regula-
mentação sobre o serviço de táxi na 
cidade. O texto traz alterações quanto 
ao tempo máximo da delegação para 
que o motorista exerça a atividade, 
estabelecido em 35 anos, permite a 
transferência da outorga para herdei-
ros ou terceiros e detalha direitos de 
taxistas e passageiros.

Além disso, a matéria retira a pos-
sibilidade de exploração do serviço 
por pessoas jurídicas. As novas au-
torizações serão concedidas por pro-
cesso licitatório exclusivamente para 
pessoas físicas, sejam profissionais 
autônomos ou microempreendedores 
individuais. A nova regulamentação 
foi tema de audiência pública reali-
zada em outubro na Fenac.

Com o projeto, o município fixará 

a cada quatro anos o número máximo 
de táxis em circulação, respeitando o 
limite de um veículo para cada 1,4 mil 
habitantes. Cada permissionário será 
titular de apenas um automóvel licen-
ciado para o serviço, com capacidade 
para até sete passageiros. Do total 
da frota, 3% deverá ser constituído 
por veículos adaptados para usuá-
rios cadeirantes ou com mobilidade 
reduzida. Além disso, o Executivo 
deverá reservar 10% das vagas em 
futuras licitações para condutores com 
deficiência.

Para circularem em Novo Ham-
burgo, os táxis, todos na cor branca, 
devem ser equipados de ar-condi-
cionado e ter no máximo 12 anos de 
fabricação. Veículos com mais de 
cinco anos devem passar por vistoria 
anual conduzida por empresa cre-
denciada. Além disso, os automóveis 
ou camionetas devem ser registrados 

e licenciados no município. O texto 
também permite que os taxistas 
negociem a exibição de publicidade 
comercial no automóvel, restrita ao 
vidro traseiro. 

Uma novidade trazida pelo texto 
que será votado é a possibilidade 
de transferência da delegação para 
herdeiros ou terceiros. A primeira 
hipótese ocorrerá apenas em caso de 
aposentadoria, falecimento, perda da 
capacidade de dirigir ou invalidez 
permanente do titular. Já a segunda, 
válida para os atuais permissionários, 
prevê o recolhimento de valor pecu-
niário que, atualmente, seria de R$ 
1.069,92. Em todos os casos, deverá 
haver prévia anuência do Executivo. 
O projeto de lei proíbe, contudo, o 
aluguel, arrendamento, subdelegação, 
alienação ou qualquer outro tipo de 
negociação da autorização para a 
prestação do serviço.

LUIZA PRADO/CIDADES

Texto aprovado determina tempo máximo de 35 anos para que os motoristas possam exercer a atividade

SAÚDE

Infestação do mosquito 
da dengue é identificado 
em bairros de Lajeado

A Vigilância Ambiental de Lajeado 
direcionará as ações de combate e 
prevenção ao mosquito transmissor da 
dengue, febre chikungunya e zika vírus, 
nos bairros em que o Levantamento Rá-
pido do Índice de Infestação do Aedes 
aegypti (LIRAa) constatou maior nível 
de infestação. Pelo estudo os bairros 
Santo Antônio e Planalto tiveram alto 
índice de infestação.

Para a realização do último levan-
tamento do LIRAa, um sistema de 
informatização sorteou os quarteirões 
que foram trabalhados. Durante este 
segundo ciclo, que ocorreu entre os dias 
30/11 e 09/12, os agentes de endemias 
e os agentes comunitários de saúde 
realizaram a inspeção em 2.066 imóveis 
e coletaram 63 amostras, contendo 420 
larvas de mosquitos de várias espécies.

O resultado da análise laboratorial, 
feita pela bióloga e coordenadora da 
Vigilância Ambiental, Catiana Lanius, 
identificou que das 63 amostras, 25 
continham larvas como da espécie aedes 
aegypti, sendo 8 focos no Santo Antô-
nio, 6 no Planalto, 3 no Campestre, 2 no 
Conservas e um foco em cada um dos 
bairros Montanha, Moinhos d’Água, 
Centenário, Morro 25, Americano e 

Olarias.
Em comparação com os resultados 

do levantamento realizado no mesmo 
período do ano passado, quando foram 
encontrados nove focos, houve um 
aumento de 177% de focos. Para Ca-
tiana, o aumento significativo se deve 
às altas temperaturas, que aceleram o 
ciclo de vida do mosquito, e também 
ao descuido da população.

Com esses resultados, o município 
de Lajeado foi enquadrado como risco 
médio para transmissão de dengue, 
zika e chikungunya. “Isto indica que 
no município temos uma quantidade 
grande de mosquitos da espécie Aedes 
aegypti, o que propicia um risco médio 
de transmissão de doenças das quais 
este mosquito é vetor”, alertou Catiana.

Nas próximas semanas, os agentes 
de endemias realizarão visitas aos 
imóveis e, juntamente com o morador, 
inspecionarão possíveis criadouros e 
focos de mosquito, eliminando os que 
forem localizados. Além disso, orienta-
rão sobre a importância da verificação 
semanal para identificação e eliminação 
de possíveis criadouros do mosquito no 
domicílio, tanto na área externa quanto 
interna da residência.

PAULA LUCIANA KERN/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Análise da amostras identificou larvas em 25 das 63 coletas realizadas

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Prefeitura de Caxias do Sul cria banco voltado para recolhimento e doação de materiais de acessibilidade

A prefeitura de Caxias do Sul, em 
parceria com a  Companhia de De-
senvolvimento (Codeca), inaugurou 
o Banco de Materiais de Acessibili-
dade de Caxias do Sul. O local visa 
o recolhimento de diversos materiais 
de acessibilidade, novos ou usados, 
por meio de doação de pessoas físicas 
ou jurídicas, ou ainda por meio de 

convênios com órgãos e entidades go-
vernamentais e não governamentais.

“Com a arrecadação, pretendemos 
dar maior vazão à dispensação de 
órteses, próteses, meios auxiliares 
de locomoção e outros materiais de 
acessibilidade que conseguirmos 
captar e, dessa forma, atingir maior 
número de cidadãos caxienses com 

deficiência e garantir a estes o direito 
de ter recursos que ampliem suas 
habilidades e capacidades funcionais. 
Também, esperamos que o Banco 
estimule o sentimento e o hábito de 
fraternidade e reciclagem entre as 
pessoas com e sem deficiência do 
município”, disse a representante da 
Coordenadoria de Acessibilidade, 

Lucélia Gomes.
O secretário de Segurança Pública 

e Proteção Social afirma que o Banco 
foi uma iniciativa positiva de enti-
dades que se empenharam em criar 
ferramentas e políticas públicas cada 
vez mais resolutivas para o cidadão 
que necessita e não possui recursos 
para o acesso a materiais de acessibi-

lidade. Assim, a população caxiense 
que tiver em casa e que queira doar 
os materiais como órteses, próteses, 
meios auxiliares de locomoção ou 
outros materiais de acessibilidade, 
pode entrar em contato com a Coor-
denadoria pelo telefone (54) 3218 
6000e agendar o recolhimento desses 
materiais.


